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Introdução
Neste artigo, baseado em uma dissertação de mestrado (SANCHES NETO, 2003; SANCHES NETO; BETTI, 2008) e em uma tese de doutorado (SANCHES NETO, 2014; BORGES; SANCHES NETO, 2014), apresento a noção de complexidade que permeia a educação física escolar no contexto brasileiro a partir de uma perspectiva de convergência entre as suas proposições teórico-metodológicas. Para isso, revisito criticamente todas essas proposições (à época compreendidas como “abordagens”, de acordo com o escopo temporal de cada proposição) elaboradas nas últimas décadas do século XX para subsidiar o trabalho com o ensino da educação física escolar. Para situar a temática, inicialmente, enfatizo uma aproximação entre princípios curriculares e, posteriormente, discuto as relações de convergência entre as áreas de estudos científicos: cinesiologia, ciência da motricidade humana, cultura corporal de movimento, ciências do esporte e aptidão física relacionada à saúde, as quais apresentarei a seguir.
No Brasil, a proposta de estudos da cinesiologia compreende três vertentes principais: aspectos biodinâmicos; aspectos do comportamento motor; e aspectos socioculturais do movimento humano (TANI, 1996). Essas três linhas de pesquisa básica influenciam a educação física que, por sua vez, seria composta por duas linhas de pesquisa aplicada: aspectos pedagógicos; e adaptação do movimento humano. A convergência entre essas linhas é desejável e há algumas proposições influenciadas pela cinesiologia: psicomotricidade, humanista, desenvolvimentista, crítica e estudos cinesiológicos.
A ciência da motricidade humana, por sua vez, consistiria no estudo das inter-relações predominantemente culturais e biológicas (ontogenéticas e filogenéticas) no movimento humano. Para a educação física, seria proposta uma nova denominação: a educação motora. Ela seria o ramo pedagógico da ciência (CUNHA, 1986): uma pedagogia da motricidade. A convergência é um pressuposto indissociável ao conceito de motricidade (CAVALCANTI, 1996) e há influência sobre a proposição cultural (com ênfase na pluralidade cultural).
A cultura corporal de movimento pode ser entendida como uma “parte autônoma” da totalidade humana. De modo intencional, não adentrarei o escopo da discussão sobre a perspectiva totalitária subjacente à totalidade (DUSSEL, 2013; NEVES, 1988). Entendo que haveria implicações e desdobramentos significativos para uma releitura crítica dos entendimentos científicos da educação física no contexto brasileiro. Nessa área, são estudados conteúdos propostos historicamente para a educação física escolar no Brasil, valorizando as diferenças regionais (SOARES et al., 1992): jogo(s), esporte(s), ginástica(s), dança(s) e luta(s) - especialmente a capoeira, por seu contexto de origem no Brasil. Há convergência (DAOLIO, 2004) entre os conceitos de cultura corporal (ênfase na corporeidade) e cultura de movimento (ênfase no sujeito que se movimenta), e influência sobre as proposições: progressista, construtivista, fenomenológica, sistêmica, revolucionária, crítico-superadora, cultural, crítico-emancipatória e parâmetros curriculares nacionais.
As ciências do esporte abrangem ciências “aplicadas” ao entendimento do esporte, tanto exatas e biológicas quanto humanas, com seus estatutos e métodos para organizar os estudos (FERREIRA NETO; GOELLNER; BRACHT, 1995). As inter-relações entre as ciências são relevantes à prática pedagógica da educação física, interessada pela interdisciplinaridade para a realização de um projeto determinado de intervenção. A convergência é desejável e há influência sobre a proposição crítico-emancipatória.
A aptidão física é um “estado contínuo” relacionado à saúde, que resulta do envolvimento em atividades físicas durante toda a vida, como parte da totalidade (biológica, psicológica e social) de cada ser humano. A noção de totalidade aqui corresponde ao sentido criticado por Dussel (2013), pois o contexto da educação física na escolarização brasileira é de certo modo visto com exterioridade e, assim, torna-se secundário nos estudos baseados na aptidão física relacionada à saúde. A totalidade, nessa acepção, é totalitária. Nessa perspectiva, os indivíduos devem ser aptos para integrarem-se adequadamente ao meio ambiente (BÖHME, 1993) e a convergência também é desejável. Há influência sobre a proposição dos estudos da saúde e os propósitos da educação física escolar: possibilitar desempenho corporal adequado nas atividades diárias; postergar o surgimento do cansaço corporal; contribuir para um bom estado de saúde e melhor qualidade de vida.

Objetivo
Em síntese, como objetivo, trata-se de situar a fundamentação epistemológica de uma proposta de sistematização de conteúdos temáticos para a educação física como componente curricular da educação básica.

Metodologia
	Este artigo é subsidiado metodologicamente pelos pressupostos de duas pesquisas: uma dissertação de mestrado e de uma tese de doutorado (SANCHES NETO, 2003, 2014). O percurso metodológico é qualitativo e direcionado à elaboração de uma proposta para o componente curricular. Foi considerada a possibilidade de integração entre as teorias científicas já apresentadas na área em uma perspectiva epistemológica que não fosse cética (SANCHES NETO; BETTI, 2008). As asserções fundamentais das teorias foram analisadas para aferir a viabilidade de uma origem ou episteme comum. Isso implica que a opção metodológica foi pela busca de integração, pautada em uma concepção afirmativa da ciência contemporânea.
Na análise crítica das abordagens para a educação física escolar, os seus pressupostos foram suscitados, bem como as suas especificidades. Para caracterizar a axiologia e a teleologia, foram confrontados os valores e os objetivos das teorias. O método para a investigação das características de cada abordagem sustenta-se na epistemologia, pois ela é a área que estuda a origem, a estrutura, os métodos e a validade do conhecimento produzido pelo ser humano (SANCHES NETO; BETTI, 2008). O entendimento é que “abordagens” são aproximações ao componente curricular que correspondem aos princípios curriculares: objetivos, conteúdos, estratégias de ensino e critérios para o processo de avaliação. As relações entre as abordagens tiveram sua análise a partir do método hermenêutico (RICOUER, 1988), sendo que a interpretação metódica restringiu-se ao que seria a “verdade” de cada proposição, compreendendo seu discurso enquanto elemento semântico e simbólico.

Resultados/Discussão
A respeito das proposições teórico-metodológicas da educação física escolar, os discursos científicos para a educação física influenciam as concepções da educação física para o currículo escolar. Há meandros entre as práticas científicas e pedagógicas que trazem desafios epistemológicos, teóricos e metodológicos (BETTI, 2005). E há também desafios de relações de poder no âmbito das proposições e concepções da educação física. De modo exaustivo, a fundamentação teórica da proposta de sistematização dos blocos de conteúdos temáticos advém da convergência entre quinze proposições teórico-metodológicas da educação física escolar: psicomotricidade, humanista, progressista, desenvolvimentista, crítica, construtivista (sócio-construtivista e construtivista-interacionista), fenomenológica, sistêmica, revolucionária (transformadora), crítico-superadora, cultural (pluralidade cultural), crítico-emancipatória, estudos da saúde, parâmetros curriculares nacionais (PCN) e estudos cinesiológicos (cinesiologia humana). 
A psicomotricidade deriva da educação psicocinética e direcionou-se inicialmente a instituições que atendiam alunos(as) com deficiência mental e física (LE BOUCH, 1986). Posteriormente, foi implementada no currículo de escolas regulares na França e alcançou países como Argentina (COSTE, 1978) e Brasil (NEGRINE, 1987). Seu objetivo é melhorar funções cognitivas e psicológicas por meio do movimento. As estratégias didáticas consistem em atividades que permitam aos(às) estudantes elaborar conteúdos variados: sincronismo e timing antecipatório; coordenação motora; estruturação e organização espacial; dominância e discriminação lateral. A avaliação serve como padrão de referência para cada professor(a).
A abordagem humanista trata da dicotomia entre concepções comportamentalistas e humanistas, ambas originadas em abordagens antropológicas (OLIVEIRA, 1983, 1985), com repercussões sociológicas mais amplas (BERGER; HUNTINGTON, 2004). Com base na psicologia (ROGERS, 1978), busca promover interações sociais com oportunidades significativas e cooperativas de aprendizagem para todos(as) alunos(as) (BROTTO, 1997). Seu objetivo é a otimização do desempenho ao invés da maximização. A seleção dos conteúdos depende dos interesses dos(as) estudantes, que realizam autoavaliação do próprio aprendizado, e as estratégias são métodos indiretivos. 
A abordagem progressista deriva de pressupostos pedagógicos progressistas (SNYDERS, 1981), analisados sistematicamente por Libâneo (1985). Ghiraldelli Júnior (2001) aponta metas políticas à educação física com o objetivo de analisar relações sociais em constante transformação. As estratégias visam promover a análise crítica dos conteúdos: atividades físicas gerais e esportivas, brincadeira, jogo, ginástica e conhecimento sobre o corpo humano. A avaliação consiste em superar os determinantes sociais percebidos durante o processo de ensino e aprendizagem.
Na abordagem desenvolvimentista, a centralidade está nos processos de desenvolvimento e aprendizagem motora (GALLAHUE, 1987; TANI; CONNOLLY; MANOEL, 1998). Seu objetivo é otimizar o comportamento motor (MANOEL, 1989, 1999; TANI, 2005) e os conteúdos são habilidades locomotoras, manipulativas e estabilizadoras. As estratégias consistem na resolução de problemas motores em atividades rítmicas, brincadeira, jogo, esporte e ginástica (TANI et al., 1988). A avaliação serve como padrão de referência ao(à) professor(a), oferecer feedback – relacionado ao desempenho motor – aos(às) estudantes e sistematizar o processo de ensino e aprendizagem.
A abordagem crítica fundamenta-se na revisão da legislação (CASTELLANI FILHO, 1998) aplicada ao sistema educacional brasileiro durante a década de 1980 (MARIZ DE OLIVEIRA; BETTI; MARIZ DE OLIVEIRA, 1988) com desafios persistentes à prática (SOUZA, 2005). O objetivo é refletir (TISHMAN; PERKINS, 1995) e participar em atividades motoras que promovam o desenvolvimento global dos(as) estudantes. Os conteúdos envolvem atividades motoras e diferenças conceituais entre educação física, brincadeira, jogo, esporte, dança, ginástica e recreação. As estratégias variam desde atividades motoras lúdicas e controladas à leitura e relatórios, de acordo com os interesses individuais e coletivos dos(as) estudantes. A avaliação é uma análise de todo material produzido ao longo do processo de ensino e aprendizagem.
No contexto brasileiro, há duas vertentes da abordagem construtivista: a socio-construtivista e a construtivista-interacionista. Advém das contribuições pedagógicas de Vygotsky (REGO, 1995) e Piaget (CARVALHO, 2000), cujas pesquisas indicaram que a elaboração do conhecimento poderia ser ampliada mediante interação ambiental significativa (BEN-HUR, 2000). Seu objetivo é construir o conhecimento e melhorar funções cognitivas (FREIRE, 1989; FREIRE; SCAGLIA, 2003; MATTOS; NEIRA, 1998, 2000). Os conteúdos consistem em atividades lúdicas da cultura popular, especialmente: brincadeira e jogo. As estratégias demandam resolução de problemas com uso do conhecimento prévio (COLL et al., 1992, 1993). Há autoavaliação dos(as) estudantes.
A abordagem fenomenológica permite aos(às) professores(as) identificar os fatos em curso durante as aulas e compreendê-los, interpretá-los e transformá-los como fenômenos, especialmente os significados das manifestações corporais e as concepções sobre o corpo (MOREIRA, 1992; VILLA, 2003). Seu objetivo é compreender as manifestações corporais e seu principal conteúdo é o próprio corpo humano, no sentido de sê-lo – subjetivamente – ao invés de tê-lo (MERLEAU-PONTY, 2006). Relações interdisciplinares são usadas como estratégias didáticas e a avaliação consiste na análise de todos os fatos ocorridos durante as aulas sob uma perspectiva fenomenológica.
A abordagem sistêmica fundamenta-se na teoria moderna dos sistemas dinâmicos (VON BERTALANFFY, 1968) e análise das principais influências históricas, políticas e sociológicas da educação física (SINGER; DICK, 1980). Propõe, como estratégias, três princípios para organizar as ações pedagógicas: inclusão, equifinalidade e diversidade (BETTI, 1991). Assim, a inclusão de todos(as) estudantes em cada atividade é desejável, por meio de atividades diversificadas que podem levar à resolução de um problema (ou finalidade) comum, alcançando objetivos similares. Seu objetivo é inserir os(as) alunos(as) nas manifestações expressivas da cultura corporal de movimento, que são os conteúdos, interpretando-as à luz da hermenêutica (RICŒUR, 1978). A avaliação requer análise contextual sob uma perspectiva semiótica (BETTI, 1994; PEIRCE, 1972).
A perspectiva da abordagem revolucionária pode ser compreendida como transformadora. Medina (1987, 1996) analisou as discrepâncias nas condições sociais brasileiras como indicativos para uma perspectiva revolucionária, voltada à transformação da educação física. Há necessidade de elaborar utopias para superar ideologias difusas (CAVALCANTI, 1985). À educação física cabe o enfrentamento no campo ideológico relacionado à cultura corporal de movimento. Nesse sentido, a utopia é uma forma de resistência à ideologia, pois ambas operam com as mesmas estruturas simbólicas. Seu objetivo é a superação da ideologia com base em pontos de vista realistas e céticos. Os conteúdos envolvem a práxis da cultura corporal de movimento e as estratégias consistem na crítica sobre as condições sociais. A avaliação requer uma elaboração coletiva de utopias pelo(a) professor(a) e pelos(as) estudantes.
A abordagem crítico-superadora fundamenta-se em pressupostos do processo histórico do materialismo e evidencia contradições intrínsecas da organização social e política brasileira (SOARES et al., 1992). Busca promover o pensamento reflexivo dos(as) estudantes sobre a cultura corporal de movimento para identificar as contradições e superá-las. Seu objetivo é promover transformação social mediante a compreensão e ressignificação dos conteúdos: brincadeira, jogo, esporte, ginástica, dança, luta e capoeira. As estratégias didáticas são discussões temáticas e a avaliação consiste em uma reflexão coletiva para que o processo de ensino e aprendizagem seja sistematizado pelo(a) professor(a) e pelos(as) alunos(as).
A abordagem cultural é uma perspectiva baseada na pluralidade cultural. Integra aspectos culturais, sociais, psicológicos e biológicos no planejamento da educação física (DAOLIO, 1995, 1996), permitindo associá-la com diversas teorias filosóficas, sociológicas e pedagógicas: processo civilizador, antropologia e hermenêutica (BETTI, 1995). Seu objetivo é reconstruir o conhecimento sobre a cultura corporal de movimento. Os conteúdos são aspectos biológicos, psicológicos, sociais e culturais da brincadeira, jogo, esporte, dança, ginástica e luta. As estratégias exploram experiências contextuais e a avaliação consiste na reflexão sobre técnicas corporais (MAUSS, 2003) pelo(a) professor(a) e pelos(as) alunos(as). O entendimento de técnicas corporais coaduna-se ao conceito antropológico de Marcel Mauss (2003), que trata da construção de um conjunto de significados específicos ao mesmo movimento corporal, que se distingue pela interpretação da cultura, ou seja, a técnica corporal é como o corpo em movimento remete à cultura.
A abordagem crítico-emancipatória enfatiza o valor da compreensão crítica na educação física, buscando a emancipação do pensamento independente dos(as) estudantes, ampliando seus graus de liberdade (DANIEL; BERGMAN-DREWE, 1998). Há quatro tipos de estratégias didáticas: dramatização, resolução de problemas, ampliação e reconstrução coletiva do conhecimento (KUNZ, 1998, 2004). As duas últimas são consideradas métodos transcendentes porque ampliam questões sociais. Seu objetivo é melhorar o pensamento crítico e autônomo. Os conteúdos são: brincadeira, jogo, esporte, ginástica, dança, luta e capoeira. Há autoavaliação da participação objetiva e do envolvimento subjetivo pelos(as) alunos(as).
Os estudos da saúde têm a aptidão física relacionada à saúde como paradigma de profilaxia (FAIRCLOUGH; STRATTON, 2005; MARQUES; GAYA, 1999). Busca mudar os hábitos dos(as) estudantes e promover a prática sistemática de exercícios além do contexto escolar. Difere do modelo confrontado na década de 1980 no país (NAHAS, 1997, 2001; PEDRAZ, 1987) devido à incorporação de princípios pedagógicos inclusivos. Seu objetivo é ampliar a autonomia dos(as) estudantes no gerenciamento de sua própria aptidão física em um nível ótimo, sem buscar a maximização do desempenho associada à prática esportiva (GUEDES; GUEDES, 1997), para que sejam “fisicamente educados e ativos” (CORBIN, 1981). Os conteúdos envolvem aspectos atitudinais, conceituais e procedimentais da aptidão física. As estratégias são atividades físicas não excludentes e – além do uso de protocolos e testes antropométricos – há autoavaliação dos(as) alunos(as) como referência para o(a) professor(a).
A perspectiva dos parâmetros curriculares nacionais (PCN) deriva do conceito de cidadania democrática (CBCE, 1997; DARIDO et al., 2001; GABELNICK, 1998) como: “o direito a ter direitos” (BETTI, 1999; PALMA FILHO, 1998). Os PCN (BRASIL, 1997, 1998, 1999) estão alinhados à perspectiva internacional de accountability (COLL et al., 1992; DELIGNIÈRES, 2000; LABARRIÈRE, 1999; RODRÍGUEZ, 2003; VALERY, 2001). Esse é o modelo de “prestação de contas”, vinculado à ênfase mercadológica da política educacional neoliberal. Atualmente, a base nacional comum curricular (BNCC) traz à luz uma pauta semelhante àquela trazida pelos PCN na década de 1990 (FREITAS, 2014). Seu objetivo é valorizar direitos democráticos na integração de todos(as) estudantes à cultura corporal de movimento. Os conteúdos são aspectos atitudinais, conceituais e procedimentais do jogo, esporte, luta, ginástica; atividades rítmicas e expressivas; e conhecimento sobre o corpo. As estratégias envolvem vivências de acordo com o princípio da inclusão e temas transversais: ética, meio ambiente, saúde, orientação sexual, pluralidade cultural, trabalho e consumo. A avaliação requer reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem para promover o pensamento crítico e autônomo dos(as) alunos(as).
Os estudos cinesiológicos consistem em uma perspectiva brasileira da cinesiologia humana (MARIZ DE OLIVEIRA, 2001, 2009) e tem similaridades com os estudos cinesiológicos propostos por Jewett e Bain (1985). Seu objetivo envolve a aprendizagem de fatos, conceitos, princípios, procedimentos, regras, valores e atitudes relacionadas ao movimento (movimentar-se) humano. Há quatro blocos de conteúdos: estruturas musculares e potencialidades fisiológicas, biomecânicas, neurais e psicológicas; capacidades musculares e neurais; habilidades perceptivas e motoras; relações com o ambiente social e físico. As estratégias didáticas consistem em atividades que ampliem o conhecimento científico dos(as) alunos(as) (MARCHIORETO, 2014). A avaliação utiliza registros verbais de comentários dos(as) alunos(as) durantes as aulas, documentos escritos e gráficos, esboços, desenhos, frases, textos, registro de respostas a questões diretas ou questionários, e observação.

Considerações finais
Nessa brevíssima revisão das proposições teórico-metodológicas, tive a intenção de demonstrar que a sua dinâmica faz parte do processo histórico da educação física escolar. Contudo, há estudos que priorizam algumas proposições sem que os critérios de escolha sejam explicitados. Entendo que isto ocorre por preferência dos(as) pesquisadores(as) em tratar de concepções “populares” em concursos públicos, vinculadas a grupos acadêmicos de pesquisa e órgãos de fomento ou por alinhamento ideológico às próprias convicções. De todo modo, convém manifestar minha concordância com Freire (1996) de que não há neutralidade alguma no trabalho acadêmico relacionado à pesquisa e que há viés político à epistemologia.
Considero que há um “ponto de vista avançado” sobre as perspectivas de convergência entre essas proposições. Porém, neste caso, para avançar é necessário “recuar” epistemologicamente. Assim, primeiramente, existe um recuo epistemológico – que leva em consideração as relações da educação física com o campo científico e pedagógico. Em segundo lugar, há a necessidade de uma explicação da lógica complexa da sistematização dos conteúdos temáticos, subsidiada pelas dinâmicas complexas da cultura, do movimento, do corpo e do ambiente. Em terceiro lugar, essa complexidade permeia algumas noções, como: convergência, não linearidade e espiralidade.
Embora cada professor(a) escolha orientações teóricas e precise de algumas certezas (transitórias) sobre seu fazer, é necessário que esteja aberto(a) a colocar tais certezas à prova. Segundo Cunha (1989), o(a) bom(a) professor(a) coloca seus saberes e suas práticas sob o escrutínio dos seus pares. Há ainda a “armadilha” de falsear as evidências empíricas e obter feedback positivo, pois há alunos(as) que compartilham do seu modo de pensar. Aparentemente, o(a) professor(a) “tradicional” reforçará suas convicções se não ouvir atentamente todos(as) os(as) seus(as) próprios(as) alunos(as) ou se criar um ambiente pouco favorável à (auto)crítica em suas aulas. Convenientemente, essas duas lacunas são consideradas condutas tradicionais e conservadoras na docência: ausência de diálogo com alunos(as) e de (auto)crítica. Ambas precisam ser confrontadas permanentemente pelo professorado.
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Resumo
[bookmark: _GoBack]Introdução: Neste artigo, baseado em uma dissertação de mestrado e em uma tese de doutorado, apresento a noção de complexidade que permeia a educação física escolar no contexto brasileiro a partir de uma perspectiva de convergência entre as suas proposições teórico-metodológicas. Objetivo: Em síntese, como objetivo, trata-se de situar a fundamentação epistemológica uma proposta de sistematização de conteúdos temáticos para a educação física como componente curricular da educação básica. Metodologia: Para isso, revisito criticamente todas as proposições teórico-metodológicas (à época compreendidas como “abordagens”, de acordo com o escopo temporal de cada proposição) elaboradas nas últimas décadas do século XX para subsidiar o trabalho com o ensino da educação física escolar. Para situar a temática, inicialmente, enfatizo uma aproximação entre princípios curriculares e, posteriormente, discuto as relações de convergência entre as áreas de estudos científicos: cinesiologia, ciência da motricidade humana, cultura corporal de movimento, ciências do esporte e aptidão física relacionada à saúde. Resultados: Os discursos científicos para a educação física influenciam as concepções da educação física para o currículo escolar. Há meandros entre as práticas científicas e pedagógicas que trazem desafios epistemológicos, teóricos e metodológicos. E há também desafios de relações de poder no âmbito das proposições e concepções da educação física. De modo exaustivo, a fundamentação teórica da proposta de sistematização dos blocos de conteúdos temáticos advém da convergência entre quinze proposições teórico-metodológicas da educação física escolar: psicomotricidade, humanista, progressista, desenvolvimentista, crítica, construtivista (sócio-construtivista e construtivista-interacionista), fenomenológica, sistêmica, revolucionária (transformadora), crítico-superadora, cultural (pluralidade cultural), crítico-emancipatória, estudos da saúde, parâmetros curriculares nacionais (PCN) e estudos cinesiológicos (cinesiologia humana). Considerações finais: Considero que há um “ponto de vista avançado” sobre as perspectivas de convergência entre essas proposições. Porém, neste caso, para avançar é necessário “recuar” epistemologicamente. Assim, primeiramente, existe um recuo epistemológico – que leva em consideração as relações da educação física com o campo científico e pedagógico. Em segundo lugar, há a necessidade de uma explicação da lógica complexa da sistematização dos conteúdos temáticos, subsidiada pelas dinâmicas complexas da cultura, do movimento, do corpo e do ambiente. Em terceiro lugar, essa complexidade permeia algumas noções, como: convergência, não linearidade e espiralidade.
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